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Sinopse 
Da colina de Guadalupe emerge uma paisagem que desenha uma performance- percurso que personifica a 
sociedade contemporânea e as suas contradições no contexto do mundo atual. Análoga a rotinas 
geradoras de movimentos de repetição e esforço, parte de "O mito de Sísifo" representando uma vida 
construída pela esperança de um “amanhã” que nos motiva, enquanto nos aproxima da morte. A 
topografia mapeia-se através de uma paisagem coreografada por corpos poéticos que palmilham as 
altimetrias que convergem para a escada helicoidal da Torre. Fruem o deambular quotidiano que percorre 
repetida e ininterruptamente a incerta teimosia da luta pelo destino que o atrai e condena. Desenham-se 
paisagens sonoras visuais, incitadoras da descoberta e da experiência. É pela força da palavra e da música 
que se estrutura o lugar: nasce, num movimento de criação original, um poema sonoro e performativo 
sobre o conjunto de padrões comportamentais na relação com as peculiaridades do tempo/espaço - a 
matéria e a história.  

 
Ficha artística 
 
Conceção, direção e desenho de espaço. Gisela Rebelo de Faria 
Direção musical. Nuno Aroso 
Percussão. Nuno Aroso 
Saxofone. Henrique Portovedo 
Composição musical. Arturo Fuentes 
Voz. Ivo Canelas 
Som. Carlos Lopes 
Texto original. Gonçalo M. Tavares 
Performance e conceção cénica. Os Espacialistas 
 
Apoio. Câmara Municipal de Braga, Universidade Católica de Braga, Direção Regional de Cultura do Norte, 
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